
Natal: 30 de Dezembro

Evangelho (Lc  2,36-40):  Havia também uma profetisa, chamada Ana, filha de Fanuel, da tribo de

Aser. Ela era de idade avançada. Quando jovem, tinha sido casada e vivera sete anos com o

marido. Depois ficara viúva e agora já estava com oitenta e quatro anos. Não saía do templo; dia e

noite servia a Deus com jejuns e orações. Naquela hora, Ana chegou e se pôs a louvar Deus e a

falar do menino a todos os que esperavam a libertação de Jerusalém (...). 

Apresentação do Senyor no Templo. A profetiza Ana

REDAÇÃO evangeli.net (elaborado com base nos textos de Bento XVI)
(Città del Vaticano, Vaticano)

Hoje, segundo a lei moisaica, o menino Jesus é levado por Maria e José ao Templo de Jerusalém para ser

oferecido ao Senhor. Simeão e Ana, inspirados por Deus, reconhecem naquele Menino o Messias tão

esperado e profetizam sobre Ele.

Ana é “profetiza”, mulher sábia e piedosa que interpreta o sentido profundo dos acontecimentos

históricos e da mensagem de Deus neles escondido. Por isso pode louvar a Deus e falar do Menino a

todos os que esperavam a libertação de Jerusalém. A prolongada viuvez dedicada ao culto no Templo, a

fidelidade aos jejuns semanais, a participação na expectativa de quantos aspiravam pelo resgate de

Israel concluem-se no encontro com o Menino Jesus.

—Levando o Filho a Jerusalém, a Virgem Mãe oferece-o a Deus como verdadeiro Cordeiro que tira os

pecados do mundo: apresenta-o a Simeão e a Ana como anúncio de redenção; apresenta-o a todos como

luz para um caminho seguro pela via da verdade e do amor.


